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1. EMENTA 
Etiopatogenia e aspectos microbiológicos, imunológicos, histológicos, clínicos, radiográficos e 
preventivos da doença cárie. 
 

2. OBJETIVOS 
Conhecer a etiopatogenia e diagnosticar a doença cárie; compreender e debater o papel do 
flúor na prevenção da cárie dentária; traçar os métodos preventivos e de promoção de saúde 
bucal relacionados à doença cárie e discutir a indicação dos procedimentos curativos em 
Dentisteria. 
 

3.  PROGRAMA  
MD 5.3: 
Exame clínico: Conceituação, fundamentos e princípios. 
Diagnóstico clínico da cárie. 
Meios convencionais e avançados de detecção de lesões de cárie. 
Classificação da cárie quanto à localização e estágio de atividade clínica. 
Modificações da estrutura dentária com a cárie, idade e outros fatores: Aspectos radiográficos 
e clínicos. 
 
MD 5.4: 
Aspectos bioquímicos do dente e da saliva em relação à cárie. 
Desenvolvimento da lesão de cárie: pH crítico e físico-química da formação da lesão  
subsuperficial. 
Teorias de formação da cárie: Aspectos microbiológicos.  
Mecanismos de formação da película adquirida. 
Aderência dos microorganismos. 
Mecanismo de formação da placa dental cariogênica. 
Testes de atividade cariogênica. 
Testes bacteriológicos de controle. 
Imunologia da cárie. 
 
MD 5.7:   
Resolução dos problemas de cárie por procedimentos de dentisteria. 
Adequação dos pacientes para receberem o tratamento restaurador. 
Nomenclatura, classificação e partes constituintes das cavidades. 
Princípios gerais dos preparos cavitários. 
Abordagem atual sobre a evolução dos preparos cavitários. 
Instrumentos utilizados em dentisteria. 
Quando e como intervir com procedimentos invasivos e não invasivos. 
O tratamento restaurador atraumático (ART). 
 

MD 3.5: 
Impacto das mudanças epidemiológicas e do padrão da cárie dentária na prática odontológica. 



Risco de cárie: Conceito, classificação, avaliação e controle dos fatores de risco. 
Controle da cárie dentária de acordo com a abordagem de fatores comuns de risco. 
Aspectos culturais e sociais associados à cárie dentária. 
A relação entre a dieta e a cárie: medidas de restrição do consumo de açúcar. 
A estratégia da Promoção da Saúde Bucal: conceito, histórico e princípios. 
Educação em saúde bucal. 
Controle Químico e mecânico da placa bacteriana. 
Metabolismo, mecanismos de ação e uso racional do flúor e cariostáticos. 
Emprego de soluções remineralizadoras. 
Selantes oclusais. 
A associação de métodos preventivos na clínica particular, no domicílio, nas comunidades e 
nos serviços públicos. 
Tópicos avançados em cariologia. 
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Verificação da Aprendizagem 
 

Nota Periódica: 1ª 2ª 3ª 

Peso: 4,0 4,0 2,0 

 
(Obs.: Detalhar abaixo o processo de verificação da aprendizagem (provas, avaliação contínua, 
seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final.) 
 
1ª NOTA PERIÓDICA: Constará de 1 (uma) avaliação escrita do conteúdo teórico-prático dos 
módulos 5.3 (Introdução e Diagnóstico), 5.4 (Etiopatogenia) e 5.7 (Dentisteria), ministrados na 
CIE 03, com valor de 0 (zero) a 10,0 (dez). 
 
2ª NOTA PERIÓDICA: Constará de 1 (uma) avaliação escrita do conteúdo teórico-prático dos 
módulos 3.5 (Métodos em Odontologia), ministrados na CIE 03, com valor de 0 (zero) a 10,0 
(dez). 
 
3ª NOTA PERIÓDICA: Será a somatória das notas de 2 (duas) avaliações: 01 (um) trabalho 
prático do módulo 5.4 (microbiologia) e 01(um) seminário do módulo 3.5 (Tópicos avançados 
em cariologia), ambas com valor de 0 (zero) a 5,0 (cinco).  
 
NOTA FINAL (NF): Será calculada pela média ponderada das notas periódicas. Será 
considerado aprovado direto o acadêmico que tiver freqüência ≥ 75% da carga horária da 
disciplina e obter NF ≥ 6,0 (seis vírgula zero). 
 
AVALIAÇÃO FINAL: Constará de 1 (uma) prova escrita do conteúdo teórico-prático ministrado. 
Será atribuído o valor de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. Será considerado aprovado com avaliação 
final o acadêmico que tiver freqüência ≥ 75% da carga horária da disciplina e obter Nota Média 
Final (NMF) ≥ 5,0 (cinco vírgula zero). A NMF será calculada pela média aritmética simples 
entre a NF e a Nota de Avaliação Final (NAF). 
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